
Na sequência do processo de descolonização,

chegaram a Portugal milhares de desalojados oriundos das

ex-colónias. Consequentemente, foi necessário criar medidas

para a integração destes cidadãos na vida nacional.

Decorridas quase três décadas, o procedimento de

inserção dos retornados ainda permanece vivo na memória de

muitas pessoas. Para outras, não passa de uma ténue

recordação. Para tantas, é tido como um facto histórico.

Registo da memória colectiva, os documentos são

fontes privilegiadas para a reconstituição dos factos e

acontecimentos relativos à vida económica, social, cultural e

mental das populações. Parte do passado, quer seja longínquo

ou próximo, é conhecido através dos documentos escritos. Os

que foram produzidos no âmbito do apoio ao retorno de

nacionais, no distrito de Viseu, estão à guarda do Arquivo,

disponíveis a  quem pretenda investigar e pesquisar uma época,

ou simplesmente dar azo à sua curiosidade.
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1977 Jan. 12 - Recenseamento dos desalojados do distrito de Viseu.
A.D.V., Comissariado para os Desalojados

Aquando do 25 de Abril de 1974, existiam no então Ministério do Ultramar dois núcleos de

apoio a desalojados: Comissão Administrativa e de Assistência aos Desalojados (CAAD)

e Centro de Apoio aos Trabalhadores Ultramarinos (CATU). O primeiro fora criado para

resolver problemas de pessoas que vinham da Índia Portuguesa. O segundo apoiava os

trabalhadores Cabo-Verdianos. Em Junho de 1974, começaram a chegar a Lisboa, em

número reduzido, pessoas vindas da Guiné e de Moçambique. Foi então criado um terceiro

núcleo, designado por Grupo de Apoio aos Desalojados do Ultramar (GADU), o qual prestou

auxílios de emergência, que aumentaram gradualmente, em função do crescente fluxo de

pessoas e famílias.



 Boletim Informativo

A vinda para Portugal, em 1975, de muitos milhares de portugueses que viviam nas
ex-colónias suscita a necessidade de apoiar a integração na vida nacional desses indivíduos
e famílias. O Decreto-Lei N.º 169/75 de 31 de Março cria o Instituto de Apoio ao Retorno de
Nacionais. Ao IARN competia “estudar e propor superiormente as medidas necessárias
para a integração na vida nacional de todos os cidadãos portugueses” e “dar parecer ou
encarregar-se dos assuntos que superiormente lhe forem cometidos e que dentro da sua
esfera de acção possam estar directa ou indirectamente ligados ao processo de
descolonização e ao possível retorno de emigrantes”. Assim, assumiu responsabilidades
em todas as áreas, funcionando como se existisse uma Administração Pública só para
retornados.

Em Outubro de 1975, foi criada a Secretaria de Estado dos Retornados, integrada
no Ministério dos Assuntos Sociais, a qual passou a tutelar o IARN. As actividades do IARN
estavam ligadas ao retorno de emigrantes, subsídios de emergência, alojamento, habitação,
emigração, apoio à infância, 3.ª idade e deficientes, apoio a funcionários, empréstimos
para integração, bagagens e viaturas, transportes, prestações sociais, bolsas de estudo,
géneros, roupas e camas. A abrangência destas actividades exigia serviços mais complexos
e extensos. A Secretaria de Estado dos Retornados foi extinta e, em sua substituição, foi
criado o Comissariado para os Desalojados, através do Decreto-Lei n.º 683-B/76 de 10 de
Setembro.

O Comissariado tinha por finalidade o estudo, coordenação e efectivação das
medidas necessárias à completa inserção na vida nacional e exercia a sua actividade
sobre todo o território do País. Tinha uma leve estrutura de serviços em Lisboa, Comissões
Regionais nos Açores e na Madeira, uma Comissão Distrital em cada distrito e uma
Comissão Concelhia em cada Município. Ao assumir funções, tudo o que se fazia em prol
do desalojado provinha do IARN. Seleccionando as acções mais significativas, atingia-se
um total de dezassete: abono de família e prestações complementares, acção social,
adiantamento de vencimentos a adidos, alojamento e alimentação, apoio à chegada,
assistência médica e medicamentosa, bagagens, bolsas de estudo, distribuição de
alimentos, distribuição de roupas, emigração, emprego, empréstimos, habitação,
recenseamento, subsídios de desemprego e pensões e viaturas.  Destas, sete foram
transferidas para serviços competentes de diversos departamentos governamentais, duas
transitaram para Instituições Humanitárias, quatro foram extintas por desnecessárias e quatro
foram transformadas em programas fundamentais com vista à integração social e económica
dos desalojados: Crédito, Habitação, Alojamentos e Acção Social. Estes programas estavam
a cargo de sectores diferenciados, sob responsabilidade directa do Alto-Comissário.

O carácter necessariamente transitório da acção do Comissariado pressupõe a
extinção progressiva da referida estrutura. Assim, o Despacho Normativo n.º 239/77 de  17
de  Dezembro, determina a sua extinção, por simples despacho, nas áreas em que o
número de desalojados e os problemas a eles referentes não justifiquem a existência.
Alguns programas mantiveram-se até 1979.

A documentação produzida neste âmbito, no distrito de Viseu, foi incorporada no
Arquivo em 30 de Novembro de 2001 e está em fase de tratamento técnico arquivístico.
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